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"elaine tavares" <eteia@ gmx. net>
<fasubra(@f asubra. org. br>
<abelplonkoskY@bol.com.br>
segunda-feira, 1 '1 de agosto de 2003 13:49

informes do sintufsc - dia 11

Avaiiação do Sintutic - iia 1 1.08.03

,\valiaçàti do ilio eit-i Llr':.,rllia - l'ara os caravaneiros- il àto enl iliasilil i,.ri

uma oportunidade muito boa para mostrar a lorça dos trabalhadores e a
,rerdadeira cara.lesie :-i'\.c'rno. '\ialiai'ait coltlo pttsitira a l11o\il^,ientaçào. l)or ciutro

lado e importante ler antar alguns problemas que ocorreram e que têm a ver com a

organização. lii-tpossi'ei iazer a luta ic'ndo que convivel'col-ll a iaida'ie

exãcerbada de aigumas Lideranças. Ficou incompreensíveipara os trabalhadores do

Si6t,lic ltilueia pr{riLs.ir-,.ie carros,ie som. puxairdci pequeilos grupos irarticulaÍes

como por êxemplo: o pessoal do Banco Central. o pessoal da Fenajut e tantos

r)Lltltos tlLtÊ i1t\eniarail .i.'lerar carÍos próprios atrapall-iarrcit)'ir ü.r e cetiiiiil-,a,.ie.

Tambem ficou desagraciár.'el a mudança de planos nas tblações. Praticamente todo

iitun.ii-. rllieria siibir n,.', ciiilirtllào e dai'il seu recatio piillicLiiai-::: nós iiàil

.orr.gui*os organizar minimamente uma lalação numa passeata como organizar a

iLrta'l lriuita genie lalui'r.tr,.t ilresi'l'r.i coisa. il'tilita L-ilrol;-içào t il'iS>i,iiS ilara.las i-,.1

sol" por longas horas. rtito cordeiros. Os trabalhadores nào querem ntais servir

e()nlo il)iiSSJ 'lC lllSli(,11;.,. l','iti iliti c'i1)J::.i. L 3Ctiie- e >Li;cii' :.)i(' tltirl'I)'Ji>

ticar a mercê das r.aidades alheias. Isso precisa ser discutido e mudar' -\s

i,archas 1à9 1.odei-r-i r-,,.tis.sei'cpÊi1c: espaço.ile palco pilra Lirrta iiúzia ile lidei'ailcas.

Elas têm que ser organzadas de tal modo que cada um possa ser sujeito

daquele momento. Devem ser organizadas e respeitadas. Foi muito ruim flcar quatro

ir.ras com tiúzias cie curos de som a tàiar todos ao mesmo tempo. isso quebra a

beleza da atir idade.

,\r,aliaçào r1o nto\ ii-rtcitir, - Lill iÊLii-ril--tt) .ia ciltir.iei-,iiçào lircai ie gi'.'r'e os

trabaihadores do Sintul-cc le\,'antaram os seguintes eiementos de avaliação:

. .1, tttaicltâ ciit I-]ii.iii.i .,,i iii-r, ..lii i:,ii' Jc iiiic... )'1,)sli'trL: J,, l.lü', .1c rittcitl u:ii
este governo. Lula discLrtiu com governadores. discutiu com ma,,istrados e não

.iclttoLl Coln a)s ss-riidc,i'.'.. i;Lrblico:;. ,\\c111 i"lie:iillo.i cairlitlllii.la e.,i.ll ii-iais.1c []l) illil

pessoas sensibilizou o presidente'

. Cornplcfllltel)te :e|ir ..erriitio a iàiir ri,: presicierttc' til CÍutara cios I)eputltcio:.

João Paulo. sobre "atitudes anti-democráticas" dos manifestantes. Para os

itossos rcllios coinpaulteii'os. pesar ciiÍ'ereiite agora é ".tt'tti-cie illüülxlico". L

novamente o Pensamento Úrnico??/

. I,oi bastante ll'ustrarrie \er a cena dos deputados peiistas iesiejando a

vitória deies na votação da reforma. Llma cena grotesca que sempre nos causou

asco. Agora fbmos obrieados a ver nossos companheiros tàzendo isso.

. irio dia seguinte a r,otaçào. Luia recebeu os governaciores para comemorar a

vitória - não nos recebeu.

. llc FHC mandou que es.luecessenl tudo o qlie escrevera. i.rora. Lula esiá

jogando no iixo a sua própria história. Ele escoiheu governar para as eiites e

l.,Ü1:JJH',lro, os mesmos instrumentos usados por governos anteriores para

..,er àprovadas as retbrm3s qrie queria: Corrupção- coerçào e repressão'
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. O PT c o grupo ircgcmôuico .1cste go'n'ct'no e não poiie niais sc ;squir,ar iia
responsabilidade sobre tudo o que está acontecendo.

. Fica cirtrC t)S ti'abiiha.lorcs a pcrpicxidadc cot-t-r tu.lo t) Que está acontcccuilo
e muitos trabaihadores se sentem sem argumentos para enli'entar as pessoas.

Outros cstão scr-r-r rontadc iic iutar. outros cstào pcrdidos.
. Ainda há uma minoria que acredita no governo e acha que as coisas podem
iiieihorai . -'"las. a i-naioria acrc.lita que e :jtc rlo-\'ei-no cscolhcu u i'ünto tl.i
co.mposição com o capital.
. E inrportiiitc..l.iui'e l.ii',r.iiic u:i.i \tliJC;Il it"iú.1;z i',.pcit,t iii,ier: iictttc..,

um projeto de relbrma da aposentadoria. E o passo riecisivo para a escolha de
'; ' . I"-"' .,]:.].l.,u,,ilr u:.litC- it.ie i.f i.ti...si;'Jil,,CifJ.. r,ri'O\.ii' .jtril1 l.rlL/lUt[, Lrl i,Jl). 'i]ldulr !\/rrr 4r urrrur,

rettrrma tbidetrnir um caminho e isso parece inpercloárelpara a maioria dos

ilafr icipantcs .la c.r..', i'.ici iac io.
. A proposta e de tàzer a denúncia. aos quatro \ entos. tios cieputa,jurs Que
i'útaram Contrâ o i.rro-jcto. -.c]a lio ioinai. ,i-,ioi.i-ilaiiir). rrr-ii-dt'rür iic...
. Chamar a CUT para ciiscuttr uma posiçào com relaçào a luta cios serviciores
.-,,L1;,,. D, r., : -l '..'. !-pi.iL)iiu( )). i)J5LJ uL i IL Jl \\,t, (, IllLll ( '|.

. E acertada a ciecisào de continuar o movimento até que passern turdas as

YotaÇÔes.

Próxino. prlssos - rr Silrtiitlc ii-iz asscmbtóia gcrai ncstt" tci'c.r-icü'.i. .is u() \!'
da maúã.
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De:
Para:
Cc:
Envraoa em
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"elaine tavares" <eteia@gmx, net>
<fasu oraq@f asuora. org. Dr>
<abelplonkosky@bol.com. br>
sexta-feira, t5 cje agosto oe 2003 12:49
avaliaçáo do sintufsc - dia 15

.\r.aliaçào do Sintut'sc

, r.r ii.ihailiaJi,i'cs .1i I I C( i'uüitiJ,-,S cin .\rjscllhlcii t ie i'al it,r üi.i l.i .iu li..r):i,;
üeram a seguinte avaiiação de conjuntura:

Lstc e Lllll Il'it)t.llutli,,.i-.i:iirr llri i'rr',:.iâ tii\t'. i'..1a priiiiciiíi \41..:tt t:tuis.ic
um mês. a imprensa começa a notar nosso movimento. Várias reportagens foram
icitas ntostrani,io os iransLoiiios i,la grcvc ilara a i-'opulação c para o tsovcrno.
Gente esperando na 1lla do iNSS. mercadorias nos portos etc... Isso significa
u'iuc coffieÇal]1os i] sr'r it(riados. L l^iora. irortanto. Jc inten:;iilcai' nossâs açõcs. I-
certo que o eúbque dado peia imprensa e ruim mas nós podernos mudar o jogo e

tàzer aparecer nossas razÔes.

()iitci'n. cll Silitia C.ii.ii'iita. o csia,io Cüilt'cr)ü.1 .ru'r'Ct,llt'i'i(r jlaias cai'as Jü.;
"traidores". Foram coiados cartazes com a foto e o nome dos que votaram contra
,,s irihalheJr;i'.i. i..ili i'l ('--r). \'iciit.ttt'r,): iiLiC iis,r i.ii iüi'üili:;tipae i,, -,ihi'c

a vaidade e amorai dc- ntuitos dos nossos compaúeiros. r'isto que será u

primcira \az qLic i:j.iii.rCriiriccc. \qui iro csiado i.inos ii.;io ii i',raniicsiaca() Jc

aiguns deputados. estão deprimidos. tristes e doentes. Vamos portanto.
intensilicar a prcssàtr s.)brc r'lcs. )nossa p[oposta aqui .i.lc ibz"r ü quc chai-t-iar-i-ios.lc

Brigadas Glenn Close laquela que infernizava o amante no filme atração fatai).
l:azcr manilcstaçào nos !-.icriiól'ios ,Jos dcputados. cil lt'ct-tic slias casas

etc...não dei-xá-los em paz. Cobrar deles coerência e que liquem do lado dos

trabalhadores- r'otando contra no segundo turno.

. .\.\::anthici.r ii"r,,.ru-i1.r...i. tt:iitcii'a itcnliuitir-t. ;;tutlui',i 'i;i,;.1.j it'erc irIii'3.i
cjiscussào do PCU. Esta é uma conquista da nossa greve e o governo tem mais é

.iuc iutitlu'ntcntilr. )rrr.i.iil luia aS.;i-lt. contra o projctit .lc prcriilôricia. l.;.iO D.i
PARA MISTL,RAR AS COISAS. Aqui na LTFSC. nào irá muitas ilusões com relação a
impieiiteittliçtiit tit'., I''L''r l'r'lt,s ruluius rjLle estào clteilairdo .i.' IJi:isíiia destlc'rrs

primeiros passos da neuociação já identificamos a enrrolação por parte do
governo. -foda 

a nossa tbrça deve ser concentrada agorana previdência. N1udar o rumo
,-ias coisas uesse nlolncnto (lLIe é ciecisil'o mostra rraqueza e aceitaçào tie uma

derrota. PCU SO DEVE SER DiSCUTIDO DEPOIS DE TERMINADA A DISCUSSÃO
SOBIU:.'r
PREVIDÊNCIA.

. L preciso que se scrrsibilizc tts compaúeiros das ouiras catcgoria para que

não saiam da greve de forma isoiada. Entramos juntos e TEMOS QUE SAIR
J|JN'|CS. Sc a coisa crrli'aqucccr. sc houvcr muito rccuo icrcmos quc tcr a maturidadc
de discutir de forma tranqüila uma saída unificada. Mas, antes de qualquer
coisa el preciso aqucccr o coraçào dos colegas para que permaneçam na luta até

a votação.do segundo turno e " se for o caso, até a votação no senado.

. Temos que fàzer um chamamento à CI-IT nera nIIê tôrnê nncinãn firmc nq nôcca
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Jctbsa. Tin'r sido rccorrcntes as iàlas dos trossos iliiados ilü scntido dc

desliliar da CLrT. As pessoas não aceitam que a Central esteja fàzencio corpo mole ::r
ltora dc flizer a iuta. IIá nruita iiisatistação c tcrl sido bcr-n dificil tazcr a

discussão e manter o sindicato f,liado. Nossa ú1tima proposta foi convidar

.lirigentes da CUT para fazer a ,iiscussào aqui. Isso no plano estadual. Do ponto

de vista nacional. pensamos que é preciso discutir isso com mais profundidade

ilorqrrc c>tj el.1.i rc; i,,lis.iiiieii illltlltcr i ('L"T ilo lloSStl ltoriz,',il1c.

Precisamos de argumentos para discutir isso sem cair no ridículo'

. I.itr 5lttr.i ('.,ierittl-l:.,r, lrlJis l0o tcerliu.r. ircJiltJ, ipostilt.-it|'i'i'L ' 'rtitl'tls
tantos 200 protêssores. Como tica a qualidade de ensino'l?? Esta discussào temos

ulüe trtvlr. (-or,-i a rclornla..ia prcriilôncia a qLialida,.lc,io eitsitrtr :u esitt)rtte....

isso que o go\,erno quer?? Uma educação superior sucateada. Essa e a proposta

do Lula para nossa educaçào???

. Não abrintos i-nào.lii contii-ruidadc.la grc\c coltl unt Úitrico cixo. i-oittre;
Reforma da Previdência. NADA DE MUDANÇA DE EIXO!!!l \ào é hora. Fazemos um apelo

aos companheiros para que não misturem as coisas nessa hora. :\gora é hora cie

ràzcr a raciicaiizaçao da iuLa. urtbrni;zar a rida cios cicpr-rtados. irucrmzar os

senadores. itazer a I'ida deles Ser uniCamente um encontr0 COm nOSSaS Caras

iiiiiignailas. 'rtc a vi-,tâÇào.1ir scgt-itt'jo tui-t-to ttào püdctttos aiirir iiiiti.i.i.ss.,. )"Lr, ..i,
ainda na hora de discutir fim de greve. Temos alguns elementos de mudança de

eonir.rritrrrl. ( )U Jpu5tirnl(\S Itisso r)l.l Ilt)S eoi,.lcatno:. pclr alttcCipi.tçJo. eon.lL)

derrotados.
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FASUBRA Sindical

De:
Para:
Enviada em:
Assunto:

"Assufoo" <assufop@feop.com. br>
' FAS U B RA-S i noi cai' <fasuoral@fasuo ra. org. Dr>

sexta-feira, 15 de agosto de 2003 '13:40

AvaliaÇáo CLG/Sindicato ASSUFOP

Ouro Preto. 15 de agosto de 1003

Ao CNG/FASUBRA

Prezados Companheiros.

\ Cieie ira [,1]Ol'. i:sirt-t c()ilo n,is r)uitas ll tS. Lr)iriiilliJ iiri'te coil iin-l alio
indice de paraiisação e" apesar de tocia a lbrça da greve. não obtivemos o

rilrL. itlirejá\'auros -.i rciirid.i i.i Pi-C -l(). \itjs potieir-io> ct)nsidr-'iar rili. .] 3ie\e
tem sido. ate então r,'itoriosa. Foram feitas aiterações siuniÍicativas no

iexit'r oriqinal apreseniadt) lleiu !a)\arllo. que poaieil-) sei'credita,|r: iaillbaill u

tbrça do nosso movimento. Destacaríamos também as duas marchas reaiizadas

iu'ru jLiiriro c .igosio ). tiLiu' .iirr ii'.ir-,t i-,.,i'a .icit-ioilsiiiii :i capacl..1a..1.' .1.'

mobilizaçào e organizacào do morimento dos SPF's.

/ \....-- ..:, 1..:., I ,.. .. 1,,. .: J -...-., 1.,- , . L.1,, I .- ..., rLil.l.t riL(tiltt \lr, lli('\trlrLll((, l('l uL.\llUudl 1'| t l(rlLlll| LLrlçl- lll(,5tlJitt_lr, it.LtJ,r

sociedade sua verdadeira tàce. ou seja. igualzinha à do governo FIIC.
segr,riudo o meslno receituai'io L'coltoillico tiue privileu.ia i-i capital eir-t

detrimento do trabaiho. retira direitos historicos. que foram conquistados
Coilto rl irpoio de u]uitos .iOs cliie hoje traball-rarai"t-i peia iiil] dos r-i'iesillos . qLle

usa cios mesmos mecanismos para conseguir passar coln seu rolo compressor
.;t)bir. tt L'r)n!.i'eSSO \râci()nal. .lci:rtndo 

-{Lai\ 
cs .;.'quc'1as e i-ai pi xticaillcnic LrrtiriS

0s partidos.

i.)uJiiirr.i .[Lic:iàtr,.i,, I'( l . c \-]:Li'ti ii:it'3 t'r,,: qLlc cls c-i.L r-.ir-i; i(,'illJis
distante. O governo clemonstra claramente que não tem nenhum interesse em sLrJ

iiitpiliirtaçài). )eudo rilrc iro illoillerrio a ltrioi'rdade c t) cr)l'ie dc- Sasios iraie
atender as previsões cie atingir o superávit primário irnposto pelo FMI.
() Corr'riti) icllr coi'ia,jo Siisios..lc progranla.;:;ociais iinportante5. que ii,i'trir-r
anunciados como prioridades. como é o caso do Fome Zero. como vai investLr

;randc LlLlJlliidf,Jc Js i'cr-L.ii'Srri iill til'il pl,rit,l .lc cai'reirr Jri: :cl'\ itltil'c:
têderais das IFE's. que. na avaliação do governo são marajás cheios de

muitos privilegios /

Acreditamos iambéur qiie liri um srave erro de avaliaçào de nossa parte.
pensarmos que com a chegada de "ex-compaúeiros" ao poder, o tão soúado
PCU sc tornaria reaiidade. nossas lideranças levaram a nossa categoria a

crer nisto causando uma grande euforia na base e que agora vai se

translbrmahdo em un-ia grande Íi'iistraçào e ,lesesperança- que trará gi'aves

prejuízos âo nosso movimento.
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O Cl{C. bcm como atlircçào dc\cllt sili'r insistir na discussão e iicgociaçào .1ir

PCU com o governo. nlas com o pe bem fincado no chão. tendo claro que este

govcrno 1ão ó táo ditcrcnte .ios i,iitros c rcpassar para as bases ii-itbrniaçõcs

Éem claras e precisas. que não criem falsas ilusões e ievem a catesoria a

acreditar que moiúos de ventos são gigantes'

O eixo dc possa sici'c ilào.lci.c scr i-nodificaJo. Isto iil,plieai.ia- Jcutrc

outras coisas. em enfaquecer o movimento globai dos servidores púbicos

têderais. com os quais estejamos unificados nesta iuta'

.\ aiittção .ie uila palita cspccitici pcla F.\5t f BR..'.-.r .-1c\c sc .lal'. :c tiri-(l cliso"

após o fim da greve uniircada dos SPF's. Àinda assim. necessitamos de

dlbates bem aprofundados a respeito. Deve centrar lbgo no combate a PEC -i0.

Tct-nos scntido i-puito ii i:ilta ic ;i;iiiaçõcs.1o f )i(i. gtic llri i-'it'f'luiciti iii";
melhor compleensão do movimento como umtodo. -\s acões- teis como.

Cafa\'âllas. âiOS irüS CStiJOS. çta. CSiãO.SC JanCO.icill a ilr-CCS>ui i;
organizaçào e orientaçào. Parece que estamos meio -qem rumo. Isto pocle ser

uma impressão isoiada- t-tlas ei o que estamos sentindo'

Vamos cm trentel

SaudacÕes Sindicais.

CLG/Sindicato ASSUFOP

Págtna2 dq2
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CLG aO\l-\.'.DO l-iC.-r- DE GF.E\rE -r i'i-

Viçosa 14 de agosto de 2003.

Ao Comando Nacional de Greve

DA :ASAV

O Comando Loca! de Gr:eve dos Servidores
Técnicos Administrativos da UFV informa:

-'.la .\G. ,je st'e.,,e Lealizacia iro.ie. :\s 1i itc''ras nl i'F'i'. it i ltprc'tvada por

unanimidade a seguinte proposta:

Cobrlr ria F.+SUBRI o cr-imprimento ,-ia pienáLia ,-i,-i tllês ,je rlraio 'je 2003-

que era a detlagração da qreve. l,l horas. apos não resposta do governo.

quan,Jo o prazo de 15 dias f oi culrprido.
- Norru base nào concorda que a direção da FASUBRA venha enganar

nossos servidores. buscando proteger o governo.
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FASUBRA Sindical

De:
Para:
Enviada em:
Assunto:

"Sl NDU FLA" <sindufla@ ufla. br>
" FASU B RA Si nci i cai" <fasu ora@fasu0 ra. org. Dr>

quinta-feira, 14 de agosto de 2003 17.01

lnforme de base

AVALiÂÇÃo Do SIIIDUFLA E DELIBERAÇÃO »A
ASSEMBLEIA DE 14/08/03

Comando Local de Greve

Surpreende esla eaiegt-rria er iriiimi-r init-rrrne tia FÀSLitsR.,{ i.i" OSiAGOSTO

onde o secretário do MEC afirma descoúecer a emenda ao orÇamento de 2003 dos

mais de 700 rnilhões. Isso nos remete à greve de 2001 onde no apagar das luzes

conseguimos esta verba. Nossa preocupação em relação a uma mesa de "enrolação"
surge novamente diante destes fatos. Recebernos informação de que dia 13 seria o

prazo limite para uma resposta do governo. No entanto não passou de mais uma

r'eurriãc, orttle nova leunião loi marcada. Ora companheiros. quando lemos que nossa

categoria tem disposição, para negociar . isto nos preocupa. Não estamos

rregocianclo ciescie ÍiL)ssa úitirria greve?iia r'eLritiãr, ric, clia i3, a- írnica rrovidacle Íbi o
descoúecimento do secretário a respeito da emenda orçamentária de 700 miihões?

inciependentemente de ulrr esforço conjunto junto aos parlamentares dos

estados para aprovação do PCU, entendemos ser de extrema importância que o CNG

lrrocrire aquela base parlamentar que se expôs e foi nossa parceira na greve de 2001,

a exemplo de Gilmar Machado , Alice Portugal e outros nomes que poderão ser

r.esgertaclos rlos informes da greve passada, para inteirá-los do assunto e chamá-los

desde jápara a luta
É preciso desviar o eixo da greve para a implantação do nosso PCU, sob pena

de não mobilizarmos mais a categoria caso o movimento se esvazie. Não que

necessariamente tenhamos que abandonar a PEC 40. que a bem da verdade muito

pouca coisa resta Por fazer-

Ficou deliberado tambérn. por uma questão de coerência corn posições tiradas

em Brasília em relação as pessoas (no caso parlamentares) que trabaiham contra a

greve. que aqui na UFLA tambem estaremos divuigando os nomes dos fura greve da

nossa universidade. O comando local estará"fazendo um levantamento desses
"Companheiros" e expondo seus nomes em painéis e panfletos espalhados pelo

campus.

í.-
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